
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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CRISTO - PALAVRA ÚNICA DA SAGRADA ESCRITURA 
Na condescendência de sua bondade, Deus, 
para revelar-se aos homens, fala-lhes em 
palavras humanas: Com efeito, as palavras 
de Deus, expressas por línguas humanas, 
fizeram-se semelhantes à linguagem huma-
na, tal como outrora o Verbo do Pai Eterno, 
havendo assumido a carne da fraqueza hu-
mana, se fez semelhante aos homens".     
Catecismo da Igreja Católica, 101 
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—11/03 as 21.30, Reunião da direção de centro co-
munitária 
—12/03 as 21.30, reunião do grupo da família 
—6ª feira, Via Sacra orientada pelos escuteiros 

13 de Março, 1º Aniversario da eleição do papa 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 
www.acolitostires.pt 

 O Departamento da Comunicação do Patriarcado de Lisboa, em parceria 
com o Portal Sapo e o Meo, vai fazer a transmissão vídeo, em direto, 
das Catequeses Quaresmais A transmissão pode ser acompanhada todos os 
Domingos da Quaresma, a partir das 18h00, no site do Patriarcado 

Bento XVI recor-
da João Paulo II 
como «santo» 

Papa emérito dá en-
trevista a respeito 
da futura canoniza-
ção do beato polaco 
Cidade do Vaticano, 
07 mar 2014 
(Eclésia) – O Papa 
emérito Bento XVI 
concedeu a sua pri-
meira entrevista 
após ter renunciado 
ao pontificado, em 
fevereiro de 2013, 
para recordar o seu 
predecessor, João 
Paulo II que vai ser 
canonizado a 27 de 
abril. 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

 PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

 Quarta-feira, 05 Mar. 2014 

 
Prezados irmãos e irmãs, bom dia! 
Começa hoje, Quarta-feira de 

Cinzas, o itinerário quaresmal 

de quarenta dias, que nos con-

duzirá até ao Tríduo pascal, 

memória da Paixão, Morte e 

Ressurreição do Senhor, âma-

go do mistério da nossa salva-

ção. A Quaresma prepara-nos 

para este momento tão impor-

tante, e é por este motivo que 

ela constitui um «tempo for-

te», um ponto de reviravolta 

que pode favorecer a mudan-

ça, a conversão, em cada um 

de nós. Todos nós temos ne-

cessidade de nos aperfeiçoar-

mos, de melhorar. A Quaresma 

ajuda-nos e assim abandona-

mos os hábitos cansados e a 

dependência indolente do mal 

que nos ameaça. No tempo 

quaresmal, a Igreja dirige-nos 

dois convites importantes: ad-

quirir uma consciência mais 

profunda da obra redentora de 

Cristo; e viver o próprio Batis-

mo com maior comprometi-

mento. 

A consciência das grandes 

obras que o Senhor realizou 

para a nossa salvação dispõe a 

nossa mente e o nosso coração 

para uma atitude de Acão de 

graças a Deus, pelo que Ele 

nos concedeu, por tudo aquilo 

que leva a cabo em benefício 

do seu Povo e da humanidade 

inteira. É aqui que tem início a 

nossa conversão: ela é 

a resposta reconhecida ao mis-

tério maravilhoso do amor de 

Deus. Quando nos damos con-

ta deste amor que Deus tem 
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Criai em mim, ó Deus um coração puro, renovai em 
mim um espirito firme. 

I Domingo da Quaresma 

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.paroquiadetires.org/
http://www.patriarcado-lisboa.pt/site/index.php?id=3509


por nós, sentimos a vontade de 

nos aproximarmos dele: é nisto 

que consiste a conversão. 

Viver o Batismo até ao fundo 

— eis o segundo convite — 

significa também não se habi-

tuar com as situações de degra-

dação e de miséria que encon-

tramos, quando caminhamos 

pelas ruas das nossas cidades e 

dos nossos povoados. Persiste o 

risco de aceitar passivamente 

determinados comportamentos, 

sem nos surpreendermos peran-

te as realidades tristes que nos 

circundam. Habituamo-nos 

com a violência, como se ela 

fosse uma notícia diária nor-

mal; acostumamo-nos com os 

irmãos e as irmãs que dormem 

ao relento, que não dispõem de 

um abrigo onde se refugiar. Ha-

bituamo-nos com os refugiados 

em busca de liberdade e de dig-

nidade, que não são acolhidos 

como deveriam. Acostumamo-

nos com uma sociedade que 

pretende viver sem Deus, na 

qual os pais já não ensinam aos 

seus filhos a rezar, e nem se-

quer a fazer o sinal da cruz. 

Pergunto-vos: os vossos filhos, 

as vossas crianças sabem fazer 

o sinal da cruz? Pensai nisto! 

Os vossos netos sabem fazer o 

sinal da cruz? Ensinaste-los a 

fazer o sinal da cruz? Pensai e 

respondei dentro do vosso cora-

ção. Sabem eles recitar o Pai-

Nosso? Sabem rezar a Nossa 

Senhora com a Ave-Maria? 

Pensei e respondei a vós mes-

mos. Esta dependência de com-

portamentos não cristãos, có-

modos, narcotiza o nosso cora-

ção! 

A Quaresma chega-nos como 

um tempo providencial para 

mudar de rota, para recuperar a 

capacidade de reagir diante da 

realidade do mal que nos desa-

fia sempre. A Quaresma deve 

ser vivida como tempo de con-

versão, de renovação pessoal e 

comunitária, mediante a aproxi-

mação a Deus e a confiante 

adesão ao Evangelho. Deste 

modo, ele permite-nos conside-

rar com olhos novos os irmãos 

e as suas necessidades. Por is-

so, a Quaresma é um momento 

favorável para se converter ao 

amor a Deus e ao próximo; um 

amor que saiba fazer sua a ati-

tude de gratuidade e de miseri-

córdia do Senhor, que «se fez 

pobre para nos enriquecer me-

diante a sua pobreza» (cf. 2 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese 

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

(Tires) 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/
Legião de  

Maria (Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Batismo 

 

Encontro 
Bíblico/   

Legião de 
Maria 

(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

Cor 8, 9). Se meditarmos os 

mistérios centrais da fé, da pai-

xão, da cruz e da ressurreição de 

Cristo, dar-nos-emos conta de 

que a dádiva incomensurável da 

Redenção nos foi concedida por 

uma iniciativa gratuita de Deus. 

Acão de graças a Deus pelo mis-

tério do seu amor crucificado; fé 

autêntica, conversão e abertura 

do coração aos irmãos: eis os 

elementos essenciais para viver 

o tempo da Quaresma. Neste ca-

minho, queremos invocar com 

confiança especial a salvaguarda 

e o auxílio da Virgem Maria: que 

Ela, a primeira que acreditou em 

Cristo, nos acompanhe nos dias 

de oração intensa e de penitên-

cia, para chegarmos a celebrar, 

purificados e renovados no Espí-

rito, o grande mistério da Páscoa 

do seu Filho.   

 
   


